

Investindo do Zer0 



O Guia Essencial para Iniciantes que desejam Aprender a Investir com Confiança. 



Sumário 


Capítulo 1: Descobrindo o Mundo dos Investimentos; 

Capítulo 2: Planejamento Financeiro — O Primeiro Passo; 

Capítulo 3: Modalidades de Investimento — A Diversidade do Mercado; 

Capítulo 4: Riscos e Retornos — A Dança do Investidor; 

Capítulo 5: A Jornada do Conhecimento — Aprendendo com Erros; 

Capítulo 6: Construindo um Portfólio — Estratégias de Investimento; 

Capítulo 7: Análise de Mercado — O Estudo Como Ferramenta; 

Capítulo 8: A Decisão de Investir — O Grande Passo; 

Capítulo 9: O Primeiro Investimento — Emoções à Flor da Pele; 

Capítulo 10: O Susto do Mercado — Managing Expectations; 

Capítulo 11: Aprendendo com a experiência — Resiliência; 

Capítulo 12: O Caminho à Frente — Continuidade no Aprendizado. 

Olá, caro leitor! 

Seja muito bem-vindo à sua mais nova jornada: “Investindo do zero”. Aqui, você não encontrará apenas um manual de finanças, mas um guia inspirado na realidade, recheado de história, emoção e desafios que transformarão sua visão sobre o dinheiro e os investimentos. Cada página que você virar será um passo a mais rumo a uma compreensão mais rica e profunda sobre como o mundo financeiro funciona e, mais importante, sobre como você pode se tornar protagonista dessa história. Imagine-se como Matheus, um jovem desprovido de 

conhecimento financeiro, mas repleto de 

sonhos e ambições. 

Assim como ele, você poderá descobrir que o universo dos investimentos é mais acessível do que parece. Nesta obra, usaremos a narrativa para construir uma história não só sua, mas de muitos que, com um passo a mais, mudaram suas vidas e seus futuros. Os desafios e as aventuras que Matheus enfrenta espelharão as incertezas e oportunidades que muitos de nós encontramos em nosso caminho profissional e 

financeiro. Prepare-se para adentrar no fascinante mundo dos investimentos, onde lhe ensinaremos desde os fundamentos do planejamento financeiro até as diversas modalidades disponíveis no mercado. O capítulo inicial te apresentará a Matheus, que, como você, sentia a curiosidade pulsar ao ouvir sobre o potencial que o investimento traz. Nessa introdução, não apenas definiremos o que são 

investimentos, mas também discutiremos sua importância na construção de um futuro seguro e promissor. 

Ao longo das páginas, você aprenderá e 

refletirá sobre estratégias valiosas, como a importância de um planejamento financeiro sólido, a análise de risco que acompanhará 

cada decisão, e as emoções que emergem ao 

se colocar à prova através do primeiro investimento. Isso tudo ocorrerá em um tom próximo e acolhedor, pela ideia de que você não apenas leia, mas se identifique com cada etapa da jornada de Matheus. Você irá vivenciar seus medos, suas alegrias e, principalmente, suas vitórias. 

Aqui estarão não apenas informações práticas, mas também estimulações ao seu pensamento crítico e à formação de um mindset que irá muito além da teoria. Ao explorarmos 

modalidades como ações, fundos imobiliários e CDB s, você verá que cada opção tem sua própria linguagem, seu próprio tempo e suas métricas de sucesso que precisam ser compreendidas. Dentre diálogos riquíssimos entre os personagens, você perceberá que a troca de experiências é o que fortifica e enriquece esse aprendizado. Abordaremos também o equilibro emocional que acompanha os altos e baixos dos mercados. Ao tocar nas dificuldades que Matheus enfrentou após sua primeira experiência de investimento, falaremos sobre a importância da paciência e da resiliência em uma jornada que, por natureza, envolve riscos. A mensagem aqui é clara: o aprendizado é contínuo e cheio de nuances que não podem ser ignoradas. Por fim, ao finalizar a leitura, você não será mais o mesmo. Matheus, uma vez um jovem sem conhecimento prático, evoluirá para um 

investidor consciente e preparado. Você compreenderá que investir vai muito além de números e relatórios: é uma jornada que 

implica crescimento, tanto econômico quanto pessoal. 

É hora de expandir seus horizontes e utilizar o conhecimento ao longo de sua trajetória, facilitando assim o acesso a um futuro 

financeiro mais saudável. Não se trata somente de acumular riqueza, mas de fazer escolhas conscientes que te trarão prazer e satisfação ao longo do caminho. Portanto, eu o convido a se sentar confortavelmente e abrir sua mente e seu coração para esta nova fase. Sinta-se em casa e saiba que ao longo destas páginas você encontrará um amigo que está tão empenhado em te guiar quanto você estará em aprender. 

Boas leituras, com carinho, 

Erika França. 

Capítulo 1: Descobrindo o Mundo dos Investimentos 

Matheus sempre foi um jovem comum, 

daqueles que têm sonhos grandes, mas 

também dúvidas profundas. Desde pequeno, 

ele sonhava em ter um futuro brilhante, cheio de oportunidades, mas, por muito tempo, a 

falta de conhecimento financeiro fez com que esses sonhos permanecessem apenas isso: sonhos. Ele cresceu em uma família que, apesar de amorosa, nunca teve uma educação formal sobre finanças. As conversas geralmente gravitavam em torno das contas do mês, das 

dificuldades do cotidiano e das dificuldades em economizar. 

Sua mãe frequentemente dizia: “Dinheiro não dá em árvore, meu filho!”, e essa frase ecoava 

em sua mente, criando raízes de insegurança sobre o futuro. 

O ambiente onde Matheus vivia era cercado por pessoas que também não conheciam o poder que os investimentos poderiam trazer. Amigos de infância, colegas da escola e vizinhos, todos compartilhavam a mesma narrativa: trabalhar duro, economizar o que puder e, quando possível, comprar uma casa. A expansão da mente para novas ideias, como investimentos e a construção de riqueza através deles, parecia um território desconhecido e distante. Uma tarde, enquanto Matheus se encontrava com 

um grupo de amigos em um café, um comentário mudou tudo. Um amigo, que havia começado a investir em ações, falava entusiasticamente sobre o crescimento do seu capital. 

“Estou aprendendo a investir! Você não tem ideia de como isso pode mudar nossa vida!”, 

ele dizia. 

Matheus ficou intrigado. Investir? O que era isso? Até aquele momento, ele jamais havia considerado essa possibilidade. A brotar em sua mente a faísca da curiosidade, ele se questionou: “E se eu pudesse mudar a minha situação? E se eu pudesse aprender a ser 

financeiro?” A ideia de adentrar no mundo dos investimentos parecia assustadora, mas a esperança de um futuro diferente era uma motivação poderosa. Matheus começou a perceber a importância de ser exposto a novas ideias. O impacto dessa conversa o fez perceber que existem outras formas de mirar o futuro, diferentes daquelas que sempre conheceu. Uma ferramenta poderosa poderia estar ao seu alcance, e, com isso, a oportunidade de pôr em 

prática seus sonhos de uma maneira que nunca imaginou antes. 

A partir desse momento, uma jornada de transformação começou a se desenhar na mente de Matheus. Esses novos pensamentos começaram a quebrar as barreiras que o impediam de pensar além do cotidiano. O desejo de aprender e entender mais sobre 

finanças e investimentos o envolveu como um manto leve e inspirador. Ele decidiu ser hora de investigar esse novo mundo que, até então, parecia fora de seu alcance e criar a base para um futuro próspero e estabilizado. Matheus sentou-se na cama, cercado por livros e anotações que marcavam o início da empolgante jornada em busca de conhecimento financeiro. Ele sabia que, para conquistar o que desejava, precisava entender realmente o que significava investir. Até aquele momento, a palavra “investimento” soava como uma 

promessa distante, uma possibilidade de transformação, mas ainda cercada de desafios. 

A missão parecia simples à primeira vista: “Investir é colocar seu dinheiro para trabalhar por você”, leu em um dos livros que havia pegado emprestado na biblioteca local. Mas essa simplicidade disfarçava um mundo vasto e complexo, repleto de oportunidades, riscos e nuances. Então, como um detetive em busca de pistas, Matheus decidiu aprofundar-se no que significava realmente investir. Ele começou a desenhar o conceito de investimentos em sua mente, comparando com algo que ele bem conhecia: o cultivo de uma pequena horta em seu quintal. Comprar uma semente e plantar no solo escuro representava o ato de investir. Assim como na horta, ele precisava fornecer cuidados, luz e paciência para que o que havia semeado crescesse e frutificasse. Um 

investimento precisava de dedicação, tempo e, principalmente, conhecimento para florescer. 

Entender isso trouxe um alívio a Matheus. Ele percebeu que o medo de perder dinheiro, tão presente em suas indagações, era uma parte natural do processo. Mas após refletir sobre a horta, ele começou a ver os investimentos 

como uma jornada de aprendizagem, onde cada erro poderia se tornar uma lição valiosa. Para ele, o mais importante seria não apenas 

investir, mas aprender a investir. A cada página que passava, a noção do que eram “os investimentos” tornava-se mais clara. A importância de construir um futuro financeiro sólido agora pulsava em seu peito como um desejo ardente. “Investir não é apenas sobre ganhar dinheiro, é sobre garantir a liberdade de viver como eu sonho!”, pensou, enquanto subia um pouco mais a ladeira do conhecimento. Expressões como “liquidez”, “ativos” e 

“diversificação” começavam a fazer sentido, como blocos que se encaixavam em um quebracabeça cada vez mais intrigante. 

Matheus notou, em suas reflexões, que existiam duas visões de investir: a primeira era baseada na hesitação e no medo, um reflexo do que sempre ouvira em casa — que investir era tema de gente rica e distante, algo com que ele jamais poderia sonhar. Já a segunda visão começa a se desenhar lentamente, iluminada pela nova luz do conhecimento. Era a visão de que investir poderia ser uma possibilidade para qualquer um, um passo necessário para 

alcançar seus sonhos e permitir-lhe um futuro mais tranquilo e próspero. 

Ele sabia que precisava ir atrás da nova visão. Por isso, decidiu que não iria apenas consumir conteúdo sobre investimentos; ele iria se apaixonar por cada termo, cada teoria, cada 

estratégia que pudesse ajudá-lo a conquistar a tão sonhada independência financeira. A jornada estava apenas começando, e a cada dia que passava, Matheus começava a desenvolver não só as habilidades necessárias para investir, mas também a mentalidade de um investidor: um misto de realismo, esperança e determinação. Do fundo do seu ser, Matheus percebeu que, mais do que fazer investimentos, ele estava aprendendo a investir na sua própria vida. Gradualmente, sua percepção ia se moldando: o conhecimento poderia ser a chave que abriria portas que até então ele nem sabia que existia. À medida que se preparava para 

dar os próximos passos, uma coisa ficou clara em sua mente: a verdadeira riqueza, aquela 

que fazia batimentos mais acelerados no seu coração, estava ao alcance dele. Era hora de agir. Matheus sempre teve um anseio profundo por mudança, mas até aquele momento, suas 

esperanças ficavam penduradas no ar, como uma miragem distante. Contudo, agora, com a ideia de investir tomando forma em sua mente, algo começou a mudar dentro dele. A motivação não era apenas sobre acumular riquezas, mas sim sobre a construção de uma vida que ele realmente desejava. O medo de 

ficar preso em um ciclo financeiro sem fim se tornava cada vez mais insuportável. 

Inspirado pela nova perspectiva, ele percebeu precisar de estratégia. Afinal, não se tratava apenas de colocar seu dinheiro em um lugar qualquer e torcer para que retornasse. Com a determinação em seus olhos, decidiu que hoje era o dia de começar a entender esse novo mundo ao seu redor. Ele se lembrou das palavras do seu amigo — “Investir é sobre criar oportunidades” — e elas ecoaram em sua mente, como um chamado à ação. Esse era o primeiro passo e não havia como voltar. 

Enquanto pensava sobre sua busca por conhecimento financeiro, Matheus se deu conta de que seu círculo social poderia ser tanto um trampolim quanto uma barreira. Ele tinha amigos que, como ele, se preocupavam com o dia a dia e que talvez não vissem o valor em investir. No entanto, também se lembrava de Carla, a amiga que sempre teve uma visão mais ampla sobre o futuro. Ela era uma das poucas pessoas que, mesmo no meio das conversas sobre contas e impostos, encontrava tempo para explorar novas ideias e oportunidades. Era com ela que ele queria dialogar mais sobre investimentos. Com esse planeta chamado conhecimento se expandindo à sua frente, Matheus decidiu ser hora de agir. A busca por informação se tornaria uma rotina; ele iria buscar livros, artigos, podcasts e qualquer recurso que pudesse ajudá-lo a nutrir essa nova semente de conhecimento que havia plantado 

em sua mente. Ele precisava se cercar de informações, criando um espaço seguro onde pudesse errar e aprender sem medo. 

Naquela noite, ao deitar-se, sua cabeça estava cheia ideias e planos. A ansiedade que sentia antes agora se transformava em um impulso motivador. Matheus começou a fazer uma lista de objetivos financeiros, tanto de curto quanto de longo prazo. Não era mais sobre apenas sonhar — ele queria um plano de ação, uma maneira de tornar esses devaneios em realidade. Ao se imaginar investindo, percebeu 

o poder que condimentava essa ideia. Investir significava esculpir sua liberdade, abrir portas que antes eram apenas sombras em seu imaginário. “O que eu realmente quero conquistar? Qual é minha visão de futuro?”, ele refletiu. Essas questões se tornaram seu mantra nas próximas semanas e, com cada resposta, Matheus sentiu que sua confiança crescia. 

Ele também começou a convencer-se a si de 

que o fracasso não era o fim, mas sim uma parte necessária da jornada. Aprender com os erros era fundamental, como havia lido no primeiro livro sobre investimentos que pegou emprestado. Ele anotou um pequeno lembrete em um post-it: “Errar é humano; aprender é evolução”. Essa simples frase tornou-se um baluarte em sua mente, um lembrete constante de que a jornada apenas começava. Naquele momento de introspecção, Matheus decidiu 

que, independentemente dos desafios que 

ainda estavam por vir, ele estava comprometido em transformar sua realidade financeira. Ele 

não queria mais ser apenas um espectador da vida; ele queria ser o protagonista da sua história. Com determinação nova e um coração repleto de esperança, Matheus estava preparado para dar o próximo passo. Suas visões não eram mais apenas sonhos 

flutuantes, mas objetivos concretos, pulsando em seu ser e clamando por ação. A frente era desconhecida, cheia de montanhas a escalar e vales a atravessar, mas ele estava mais 

disposto do que nunca a seguir esse caminho 

de descoberta e crescimento. E ali, em seu quarto cheio de notas e referências, começou a surgir uma vontade irresistível de aprender e se transformar. Era hora de abraçar o 

desconhecido e se jogar nesse novo universo, onde cada investimento poderia ser uma oportunidade e cada lição, um passo em 

direção à liberdade que tanto almejava. Matheus despertou para uma nova realidade, a vida financeira, e com isso uma curiosidade vibrante começou a tomar conta dele. Ele se encontrava imerso em uma nova jornada — explorando o vasto mundo dos investimentos. O frio na barriga que sentia ao ler a respeito das diversas estratégias de investimento lhe 

despertava uma emoção até então desconhecida. Ele sabia que cada página virada era um passo mais perto da liberdade financeira que tanto almejava. E a cada novo termo que assimilava, um pouco mais de sua resistência e medo se esvaía. 

A mente de Matheus fervilhava com interrogantes. Ele havia lido sobre ações, renda fixa e criptomoedas, e logo se viu tentando decifrar esse novo alfabeto financeiro. Cartões postais em sua cabeça mostravam imagens de um futuro promissor. Ele imaginou-se fazendo investimentos que poderiam, quem sabe, um 

dia garantir a estabilidade de sua família. Seria 

a tão sonhada liberdade para viajar, para comprar a casa própria ou até mesmo para empreender? Esse era o tipo de sonho que ressoava forte em seu coração. A verdade, 

frágil e forte ao mesmo tempo, começou a se assentar em sua mente: o conhecimento era a 

verdadeira riqueza. E ele estava determinado a não apenas aprender, mas também a aplicar cada pedaço dessa nova sabedoria. Sentado à mesa jantar, onde sua família costumava discutir as contas do mês com expressões de preocupação, Matheus percebeu que esse ciclo poderia ser quebrado. Era ao participar dessas conversas que se via estimulado a contribuir outras ideias. O simples ato de aplicar o que aprendera e dar voz a pontos de vista 

diferentes oferecia uma centelha de esperança àquela atmosfera carregada. 

Ele decidiu que procuraria grupos; pessoas que, como ele, estavam em busca de desvendar o mundo das finanças. As redes sociais se tornaram sua nova ferramenta, e assim, clicou em perfis de influenciadores financeiros, seguiu canais de YouTube focados em educação 

financeira e começou a se inscrever em cursos online. Cada clique, um passo, e cada nova 

conexão era como abrir uma porta para um ambiente repleto de experiências que poderiam inspirá-lo ainda mais. 

Certa noite, em um grupo de discussão sobre investimentos, Matheus se deparou com o depoimento de um mentor, alguém que transformara sua vida financeira por meio da educação. Ele falava sobre a importância de criar um portfólio diversificado e como a diversificação era a chave para mitigar riscos. As palavras desse mentor ecoaram em sua mente. “Investir não é uma corrida de velocidade, é uma maratona”, dizia ele, e Matheus compreendia que a paciência e o aprendizado contínuo eram os verdadeiros aliados de um investidor, não há pressa desesperada em cravar lucros. Nos dias que se seguiram, ele começou a definir não apenas um plano financeiro, mas um plano de aprendizado. Criou um cronograma para as horas que 

dedicaria a estudos, leitura de livros sobre 

finanças e prática de investimentos simulados. Começou a traçar metas: em três meses, aprender sobre ações; em seis meses, compreender melhor os fundos imobiliários. Em sua cabeça, a criança insegura começava a ser moldada em um adulto seguro, que não temia a curva de aprendizado. Certamente, as 

dificuldades ainda revisitavam. Em algumas noites, ele se sentia ansioso, questionando suas capacidades. Mas ao olhar para o papel onde anotou sonhos e objetivos claros, Matheus recuperava o ânimo. “O único fracasso é não tentar”, pensou, enquanto se preparava para a próxima etapa da sua evolução: entrevistar pessoas que já haviam trilhado essa jornada de sucesso. Com as conquistas e aprendizados que já acumulava, Matheus sentia-se como um aventureiro prestes a descobrir o tesouro perdido. As histórias de superação o inspiravam 

e alimentavam seu desejo de conhecer mais sobre investimentos. Esse mundo se revelava complexo, mas também cheio de 

oportunidades. Cada novo conhecimento e cada nova conversa o deixavam mais próximo daquela vida dos sonhos que agora parecia um pouco menos distante. Gradualmente, a expressão de preocupação que antes dominava seu lar começou a dar lugar a conversas encorajadoras sobre economias e planejamentos. Curiosamente, a transformação de Matheus fomentou uma semente de esperança em sua família. Ele não estava apenas mudando sua vida; estava também, de alguma forma, transformando a visão coletiva sobre finanças ali em casa. A borboleta da mudança havia feito seu primeiro voo. E apesar de ainda haver um longo caminho a percorrer, Matheus respirava fundo e se lançava em sua própria maratona, ansioso pela próxima etapa. 

Com um brilho no olhar e um sorriso despretensioso, ele mergulhou mais uma vez no universo financeiro. Dessa vez, preparado para desafiar não apenas suas limitações, mas também os paradigmas que o cercavam. Matheus tinha a caneta em mãos e o papel preparado; a história que precisava ser escrita era a sua — e ele estava decidido a torná-la magnífica.  

Capítulo 2: Planejamento Financeiro — O Primeiro Passo a Importância do Planejamento Financeiro 

Matheus olhou pela janela, observando os 

carros passarem apressados e as pessoas que, assim ele, pareciam desesperadas para resolver suas vidas financeiras. Era um cenário habitual, onde, todos os dias, pessoas descontentes entravam em suas rotinas sem pensar em como seria diferente se, ao invés de apenas estarem 

preocupadas com contas e despesas, dedicassem um tempo para planejar seu futuro financeiro. “Por onde começar?” foi a pergunta que mais tirava o sono de Matheus nas últimas semanas. O conceito de planejamento 

financeiro, até aquele momento, era vago e confuso. Num dia qualquer, enquanto conversava com Carla, ele decidiu abrir seu coração. 

“Não consigo ver uma saída, Carlinha. Tudo que ganho parece escorregar entre os meus dedos. Sinto que preciso de um guia, um passo a passo”, disse ele, com uma ponta de desespero na voz. 

Carla sorriu, num misto de empatia e determinação. “Matheus, o planejamento 

financeiro é o primeiro passo para quem deseja conquistar uma estabilidade. É como um mapa; 

primeiro, você define onde está, depois para onde quer ir e, por fim, como chegar lá!” 

A clareza nas palavras de Carla fez com que Matheus refletisse. Contudo, o caminho do entendimento ainda parecia longo e obscuro. “Mas e se eu me perder no caminho? E se eu não souber como planejar? É tudo tão novo”, 

ele falou, tentando encontrar uma saída em suas preocupações. 

“Todo mundo já passou por isso, Matheus. O importante é começar! Você não precisa ter tudo resolvido já. Comece identificando suas receitas e despesas. Isso vai te dar uma visão real da sua situação e te ajudar a traçar objetivos financeiros”, Carla acrescentou, encorajando-o. 

Naquele momento, Matheus se sentiu levemente aliviado. Conversar com Carla o fazia perceber que a jornada estava começando a se 

desenhar. Ele imaginou a sua vida após esse planejamento, uma vida onde veria suas economias crescerem e onde conseguiria de fato investir. “Estou começando a entender”, aprimorou seu pensamento, determinando que aquele amor pelo conhecimento que estava cultivando era a chave para abrir novas portas. Sem mais delongas, Matheus decidiu colocar as palavras de Carla em prática. Iria parar para fazer uma análise crítica de sua vida financeira. “Isso me lembra das aulas de matemática, onde decifrar uma equação era um desafio, mas quando eu realmente focava, os resultados apareciam”, refletiu Matheus enquanto começava a traçar alguns pontos que gostaria de investigar. Seus planos começavam a tomar forma. Ele sabia que precisava ser honesto consigo mesmo, tanto sobre suas receitas quanto sobre suas despesas. Com o papel em branco à sua frente, começou a anotar cada 
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